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N O T A S 

AO 

DESPACHO CIRCULAR 

no 

CONGRESSO DE LAYBACH. 

•K A Gazeta desta Cidade do. Rio de Janeiro de 23 
,ão corrente mez de Agosto aa inserio a f-'ircuú'-r d» 
fongyessg de Layhach , na qual, em Nome dos Sobera­
nos da Rússia, Prússia, e Áustria, se fez o Ar núncio 
•da invasão do Exercito Austríaco em Nápoles e Piempn?-
t e , • do que alli se intitula —- triumpho da boa, Causa, -*>. 
com que. ««desfez a Proclamada Constituição do Saiu» 
das Duas Sicilias , e da Sardenha. Como naqueUa G*zeía 
naÕ se offereceo oljservaçaõ alguma contra tao hostil Di­
ploma , convém que se lhe opponhaõ alguma? Notas.--•-{ 

i Naquella Circular se declara qüe — todas as. Potên­
cias da Europa saÕ chamadas a protegella contra, as fu­
nestas tentativas da Vasta Conspiração de intpostqres. au­
dazes, Cfiefès de huma Liga ijnpia, e Facçaa arUisqvial^ 
.que entregariaÕ o Mundo civilisado aos horrores de huj-
ma anarchia universal, se as mesmas Potências, grofanaf-
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sem a sua voençaõ augusta por cálculos estreitos de hu-
ma Política vulgar. — 

Este Diploma está no espirito da outra — Circular -— 
do Congresso de Tropau, em que es mesmos Soberanos' 
especialmente tendo em vista a nova ordem de cousas 
em Hespanha, Portugal, e Nápoles, fizeraÕ a Categórica 
Declaração de que estavão resolvidos a naõ reconhecer 
authoridade alguma estabelecida por seâições; e que a 
sua intenção era alcançar o fim desejado de, manterem 
a tranquillidade e protegerem a Europa de novas revo­
luções , prevenindo-as, quanto fosse possível , por media­
rão ou pélajòrça — declarando porém , que voluntárias 
melhoras no governo naõ seraõ impedidas. 

Tal he a mysteriosa Diplomacia da Companhia Im­
perial e Real, que se deo o titulo de SANTA A I -
1,1 ANÇA! Quando esta se publicou em 1815, mui ge­
ralmente se creo que o seu fim era * o manter-se a Páz 
Geral contra os assaltos de algum Dynasta Levantado** 
como antes tentara o derribado Déspota d» Corsica, que 
havia supplantado ou dèsluzido os Thronos dá' Europa. 
Os Governes estabelecidos accederaÕ á tal Alliança: maa 
o Governo Britannico que antevio o desígnio, usando, do 
seu telescópio político de maior alcance-, declarou< ás Côn» 
tes que naõ era Parte no Tratado. <• »•?.' 

Assim desde entaõ logo a- Nação ãè proa ficou- ao 
largo, para calcular com- prudência o* interesses do Es** 
lado, quaesquer que fossem os-futuro»•saccessos*. Por isso, 
•quando os referidos Monarch-aV peles aeonieciinentoí po-
liticos nas duas Penínsulas de Hespanha e Itália se reu­
nirão em Tropau para concertarem medidas,. o* Gabine­
te Inglez naõ se deixou seduzir pelas artes dos Minis-
toos dos Cenjelho» Áulicos, "ê considerou a* Confederação 



do Novo Tricrmvirado de igual máo agoifo que a cele­
bre fatal Convenção de Pilnitz, que foi causa de tantas 
calamidades á Europa e America; e em conseqüência 
fez a Declaração de sua Neutralidade na imminente Lu-
cta entre os Povos e os seus Governos sobre as perten. 
didas Constituições dos Estados respectivos. As mais Po­
tências naõ appareceraÕ visivelmente na scena; só se 
manifestarão em campo os Partidores da Polônia, que 
se presumem os Autocratores no Baltico, e Mediterrâneo. 

Logo que se publicou a sobredita Circular de Tro­
pau , Vários dos mais conspicuos Deputados do Parla­
mento Britannico protestarão com indignação contra os 
Dictadores: Bastará citar a censura que -fizeraÕ os se­
guintes Parlamentados. 

Mr. Wilberfbrce, taÕ justamente celebrado Philanthro-
p o , que por tantos annos advogou a causa da Justiça 
e Humanidade até alcançar o glorioso Triumpho da 
lei. da Abolição dó Trafico de Escravatura d' África , 
disse que " nenhum Governo de Paiz estrangeiro tinha 
direito de se intromètter nos regulamentos internos das 
Nações independentes: declarou mais, que elle naõ concebia 
haver principio mais injusto e abominável, como o'que 
os Soberanos Aluados pertendiaõ estabelecer; que- o di­
zerem " naõ fareis Constituição senaÕ a que for do nos­
so agrado sanccionar,, era declaração inimiga á toda a 
idéa de Liberdade; que o ver taes doutrinas promulga­
das por taÕ grandes Potências Militares, causava terror 
ao espirito de todo o homem que amava a independên­
cia de Sua Naçaõ; que em Um até a liberdade de In­
glaterra naõ estava segura, se se admittisse o Systema 
da Circular. 

Mr. Wortey, disse que, sé se tolerasse ó existir n* 
1 u 



Etfropa este Tribunal de Monarchas, nem a Europa, 
i>em a Constituição Britannica seria 6alva; que elle via 
neste Pretorio perigos sem fim aos Throuos estabelecidos; 
que o citarem tees Potências a qualquer Monarcha dos 
qutros Estados p*»ra comparecerem ante o seu > Congresso 
por terem dado ao seu povo a Constituição que perten-
dia, era 5;'<v>i r.̂ to Cia tyvr.víin,, (-nr'n que todo o menti 
bro do Parh-rer.to:devia levr.itíH- a sua voz. 

Mr. V/ard disse , qua scüielhante Tribunal era ver. 
dadeiramente hum phenomeno pavoroso, e huma novida­
de nr. historia do Mundo: que se o despotismo da San­
ta Alliança assim se estabelecia na Europa, naõ tinha 
razao_.de se congratular de haver. escapado da Revolução 
da França, e ('!a Frepoír-icia <le Napoleon; que tal in­
sulto era o precursor do mais tenebroso governo, e de­
sesperado captiveiro. 

í.i Mr. Brougham disse , que era hum espectaculo 
magnífico o ver-se, que naõ havia hum só homem na 
Casa dos Communs, que naõ se reunisse na desapprova-
çaÕ, expressa de todas as partes, sobre os Princípios in­
tui cados pelos Confederados no Congresso. 

Tendo-se dado ao Parlamento da Gram-Bretanha o 
titulo de Tribuna da- Europa, porque ahi a Verdade, 
e a Falsidade se combatem sem padrinhos, á face des­
coberta em duello de honra, e a Opinião Publica ee 
manifesta pela Liberdade dos Periódicos; he verosimil, 
que os Projectos, mal disfarçados, dos Potentados de 
Norte, que só se fiaõ na physica força militar, achem 
encontro na scienlifica força moral das luzes correntes 
do século. *„__ . ; ,• ZVM 

Inglaterra e França (que se dizem os OLHOS DA 
EUROPA ) discutem com franqueza literária Circular es, 
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e Manifestos: lafcem cm que consiste" a Doutrina d» 
Jrcano de Gabinetes do Tanais, Rheno, Danúbio. Bem 
se .dias em hum Jornal da Athenas da Escócia: " Quan-
„ to seria mais fácil aos Corypbeos da SANTA AL-
„ L I ANCA governarem o Mundo, se naõ houvessem 
„ Parlamentos, Cameras, e Cortes? „ 

Sim por ora suecumbio a Península da Itália; po­
rém mal blazonaÕ os Conductores das Águias Imperiaes 
de barata victoria contra povos despreparados para irru­
pção de novos Scythas. Embora se riaÕ das anteriores 
jactancias dos Calabrezes e Piemontezes; elles já tem 
mostrado por muitas vezes nps Annaes Históricos qual 
he o seu valor em. campo. O antigo Historiador do Im­
pério Romano deo á Calábria o titulo de inzieta *.'• 
Os Hespanhoes tem o rifaÕ •=* ajudaÕ os Ceos os 
má os, quando os máos saÕ de numero superior aos 
bons. •=• Quando a sorte de huma batalha deo a tyran-
nia a Cezar, e exterminou a Virtude dos amantes da li­
berdade Romana, a posteridade applaudio o verso do 
Poeta Latino a A causa vencedora agradou aos Numes, 
mas á causa vencida foi voto de CataÕ. a A Fortuna 
das Armas reveza, quando torneia a fatal roda. 

Prestamos o devido acatamento ás Testas Coroadas. 
mas quem naõ vê no contexto da Circular de Laybach 
os convulsivos arrancos do Despotismo Ministerial expi-
rante, que, por máos conselhos , se esforça em realisar 
as suas funestas tentativas de fazer reviver a Tyran-
nia do Poder,absoluto vo a Quero, Mando, e he Mi­
nha Vontade •=* que nenhuma Gente cmlisada jamais 
pode ouvir, e tolerar ? Naõ vem os Cabalistas Machiavel-

-* Invictus Calaber. — T. Livius. 



I}eos, que toda a pessoa, màa, ét medíocre cntftndimea-
to , brada por fixo eystema Representativo, e Monarchia 
Constitucional, para saber-se a Léi em que se ha de 
viver ? 

Querem todos os bons que Intelligencia e Justiça 
rejaÕ os homens livres e civiz sumindo-se para 6cmpre 
os infinitos absurdos dos Códigos Godos e Visigodos, 
com os restos do Vandalico e Sarraceno Governo Feudal, 

A Circular he Cartaz de Ameaça Geral aos que 
naõ querem entrar no Livro Mestre dos muito humil­
des servidores dos que só saÕ poderosos tendo na maí 
a Clava de Hercules, nada fiando da Razaõ. 

Deixemos a Itália ao seu fado: 
Portugal sem pavor está na Cabeça da Europa, e 

sempre afrontou medos , e sabe arrostar trovoadas, quer 
ronquem ao longe, ou relampejem de perto. Quem pri­
meiro derribou o Colosso Gallico do maior nunca viste 
Poder Militar da Europa , e com o seu exemplo ani­
mou a todos os Estados cultos a fazerem frente e victo-
íiosaniente debellarem o Despotismo Triumphante do Dy-
nasta Corso, sosterâ o seu Posto de Honra, Consuman­
do com felicidade a Santa Obra de Sua Proclamada 
Constituição, e Regeneração Política, posto que se mul­
tipliquem , denunciem , renovem Congressos de Trium-
viros de varias Dynastias. 

Seja licito dizer, ainda que pareça incivil, o Portuguest 
lie Cabeçudo. O povo que primeiro soube abrir o Orien­
te e Occidente com as Quinas Lusitanas, também sa­
berá repellir attentades contra a sua Soberania Nacional. 
Os indivíduos das mais Nações, que vivem da obra 
de suas máos, em ressentimentos de injuria contentaõ-se 
eom moderada desforçe braçal: mas he provérbio Porto-



•guer bq/étaém, inaÕ certádá. Tanto eSS eleyádbs os seiís 
Timbres Nacibnaès"! Agora, mafs que rfunea!,' se excita­
rão os Brios de-Avóíf. Melhor soffrerão aifetralhàs que 
ameaças, ainda que hajaõ Monarchás^ que em má Nego­
ciação troquem Augustos Diademas por' Testas ' de Me­
dusas, f i . . , *i» u-

O que muito admira he , que o generoso Impera­
dor Alexandre entrasse nos Congressos Ameaçadores das 
Nações que aspiraõ á Liberaes Instituições, e á saudá­
vel reforma de suas reconhecidas más Leis e Adminis­
trações: bem sabe que Alexandre, o Grande, o maior 
antigo Conquistador , salvou e Honrou a Pátria dos 
Varões eminentes que illustraraÕ a Sociedade. Elle tem 
nos seus Archivos Militares a seguinte ProclamaçaÕ do 
seu General Barclay de Tolly. " Allemáes! infelizes e 
„ despresados instrumentos de ambiciosos- Projectos! Le-
^, vantai-vos: lembrai-vos que, durante muitos séculos, 
„ fosteis recommendados na Historia, como hum povo 
„ assignalado nas Artes da Paz e da Guerra. Aprendei 
„ do Exemplo dos Portuguezes e Hespaftlioes, que a 
„ vontade bem determinada de huma Naçaô a torna ca-
„ paz de resistência aos attaques e ultrajes de toda a 
„ NaçaÕ Estrangeira, „ 

Hespanha fallará por si: a Gente Portugueza, res­
peitando, e amando, como deve, ao Seu Monarcha 
Constitucional, o Senhor D. JoaÕ VI . , sempre de Cora-
raçaÕ prompto a cooperar a tudo que se mostra ser real 
Bem do Estado, e que por isso repassou o Atlântico 
para se conformar á Vontade da NaçaÕ, indo em Pes­
soa dar o seu Juramento de Guardar a Nova Consti­
tuição no Sanctuario das Cortes de Lisboa (plenissima e 
«iftbeíWl-feK^*: 4? •f^*Aufa*t? A«t-»Volu»tàçÍ9^ n»5 
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precisa de wiais do quo tcv no Heróico Espirito a liçaõ 
do Cantor das Arma» e Varões assignalaãos .-

Ao Propósito firme segue o sjftiM. 
E com força , o saber que mais imporia, 
Feitos fhraB taõ dignos de memória 
Que naõ caibaÔ em verso, ou larga Historio. 

( Continuar-se-ha.) 

RIO »i JANEIRO KA IMPRESSÃO REGIA. 1881. 



CONTINUAÇÃO DAS NOTAS 

AO 

DESPACHO CIRCULAR 
DO 

CONGRESSO DE LAYBACH. 

O, 'UVE A OUTRA PARTE. — Temos Nova Cir-
eular da Rússia transcripta, nua , e crua, sem o me­
nor commento, como peça interessante, na Gazeta desta 
Cidade de 30 de Agosto, e he do mesmo jaez e gosto 
da inseria na Gazeta de 23 do mesmo mez, sobre que 
offereci ao Publico algumas Notas, *' para que naõ pas­
tasse em claro correndo devassamente sem contradicta , 
sendo peior que a carreira da cobra de cascavel, que só* 
Com o seu crepitaculo assusta ainda ao destemido vian-
dante. 

Sem duvida he interessante ao Brasil saber o fado 
das Nações que mallograraõ a Tentativa Heróica de sua 
Regeneração Política. NaÕ deve por tanto ser mudo, len­
do cantos de victorias contra Povos opprimidos por Gran­
des Potências Inimigas de Prqjectos de Monarchias Cons-
titucionaes, e á que se d 4 em culpa per tenderem imitar 
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o exempfo'de Inglaterra, França, Hollanda, Virtember-
ga , cujos Governos regulares assoalhaõ ao Mundo 
Prosperidade Nacional progressiva, c a sabedoria de seus 
Principes Naturaes em seguirem o Voto do Estado, e 
boa olharem aos Luminares do Século. 

Ainda que o Publico. pela Gazeta de 3 do correi»*» 
te , esteja animado e satisfeito com a grata noticia offi-
eial do Protesto que Sua -Magestade enviou ás Cortes 
de Lisboa contra as Declarações da Santa AUiança, cu­
jos Princípios offensivos do Direito das Gente» também 
o Redactor judiciosamente impugnou, com tudo submètto 
•'..-> bom scr.so dos compatriotas a annunciada continuação 
das Notas que dei á luz sobre a Circular de Laybach, 
cor exigir particular analyse , e haver recrescido maté­
ria, que he urgente se discuta para desassombrar assus­
tados , e assustadores. 

Aqueüe annuncio de 30 de Agosto faz contraste com • 
bello quadro que na mesma Gazeta se apresenta; do Mag­
nânimo Coração do Senhor Príncipe Real, Herdeiro da Co­
roa Fidelissima, em ter sido o Medianeiro entre o seu 
Augusto Pai e o Leal Povo, para o Resolver a Dar 0 
Juramento á Constituição das Cortes de Lisboa; da So-
lemnidade cem que na Real Capella celebrou o ANNL. 
VERSARIO do FAUSTISSIMO DIA 24 de Agosto 
do anno passado ( Horóscopo da nossa suspirada Bema-
venturança Temporal ) do Primor com que, sob os Aus­
pícios , e Amável Presença, dos Sereníssimos Reaes Es­
posos, a Briosa Tropa, sempre fiel á Causa Liberal da 
Naçaõ Portugueza, e de peitos unanimes aos dos Com­
panheiros d1 Armas de Portugal, festejarão no Theatro 
de S. JoaÕ taÕ assignalada Época nos Annaes do Reina 
Unido em Esplendido Bflrüe, nuaca visto neste Conti-
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nente com taÕ admirável magnificência, elegSncia; e or­
dem. Peço pois venia para continuação das Notas á am* 
bas as Circulares, visto que saõ artificíosas, mas iníquas, 
sentenças de injuria, ou morte, que fulminâõ Dynastas 
a quem naõ devemos obediência, e que' se mostraõ com 
igual Plano ao que descreve, o Cantor das Lusíadas: 

O Concerto fizer ao duro e injusto, 
Que com Lépido e Antônio fez Augusto 

Lembrem-se os prudentes, antes de tudo, da LiçaÕ 
da Historia, que lhes mostra os effeitos do horrido Con­
gresso desse Triumvirado, que, em infernal troca de 
proscriptos, sacrificou Irmãos, e Amigos, até que o 
mais astuto supplantou os eollegas, e fci o Fundador d» 
Dynastia dos Tyberios, NerÕes, e Cavacai i; Monstros 
de face humana, que, só em divertimento de gladiadores 
em Thearros, e Banquetes, destroiaõ no vasto Imperúr 
Romano por mez trinta • mil homens, resultando cm fim 
de conta, que os Bárbaros do Norte também destroisseiu 
Imperadores com Reis, Tetrarchas, e Potentados de sua 
execrável Confederação. 

O Tom Dictatorial com que nos referidos Diplomas 
se atrôa a Terra, excita a lembrança da anecdota attri-
buida ao celebre Conde de Oxenstiem, Primeiro Minis--
tro de Gustavo Adolplíb da Suécia, que, havendo des­
pachado a seu filho por Plenipotenciario à húm Con­
gresso depois da Paz de Munster, este joven ( fosse 
modéstia, ou desconfiança por defeito de sciencia ) repre-

Camões — C. III. E. 136. 
2 Ü 
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sentando ao Pai seus receios de fazer triste figura entre 
abalizados Estadistas, elle o confortou dizendo •=* Vai, e vi 
com quaõ pouca sabedoria o Mundo se rege. 

A Idade das Constituições chegou! — Eis o memo­
rável dito do rnfat-a.vl!) Ccrso, que repetia fastidiosamen­
te as suas v:otorias na Itália, Allemanha e Rússia. 
Mas porquo naõ altend:o ás Constituições do Império 
Francez, nem qui-. 6cguir o Espirito do Século, mal 
confia:lo na sua Política Lucifcrina, foi derribado pela 
occuHa força ãas covas, o Allinnça Invisível dos Es­
píritos Rectos, que naõ toleraÕ ainda Despotismos doura­
dos , posto que se flanqueem com Legiões d' Honra. 
Graças á Providencia.' Ja está sumido na Ilha da nossa 
antiga descuberta, inuho, illacrymado, sem Homeros 
ou Virgilios, que cantassem (como em vaõ esperava} 
sua Tyrannia levada até aos Corações e Entendimentos. 

Este exemplo, taõ recente, naõ escarmenta os no­
vos levantados Colossos de Podei-, que no Congresso 
da Paz Geral se subrogaraÕ ao Colosso Gallico, o qual , 
ao menos, brilhava com a escuridade visível de hum trans­
cendente Gênio do Mal. Onde pois se descobrirá sabedo­
ria ou prudência no Triumvirado, que sem cortezia, e 
com arrogância, lança em rosto ás Potências mais pre­
videntes a que mal diz ser Política vulgar de naõ crerem » 
com fé implícita na Confederação da SANTA AL-
LI ANCA, porque querem Teger civis povos em paz e justiça^ 
naõ se intromettendo em bulha alheia para separarem fi­
lhos de Pais, e impedirem Accordos ou Compromissos 
dos Governos com os governados! 

Diz-se na Circular que " os Estados que tem ad-
mittido mudanças em seu regime político, naõ estaÕ me­
nos expostos aos aítaquea dos authores da Vasta Coos» 
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prraçaÕ dos Chefes dá Liga impia, e Facção ãhtisociaU 
e que estes naõ accomettem senão as bases fundamentaes 
da Sociedade, sendo o segredo de suas maquinações 
derribar o que existe. „ 

Longe vá o faditico mao agoiro! O que se incul* 
ca, he falso e falsissimo. Os authores das Circulares só 
vem Destroiçaõ em Constituição: taÕ avessos saÕ cs seus 
olhos ! Fazem equação de contrários (igualdade á Franceza,y 
naõ distinguindo revolucionários de Constitucionaes, e 
os sediciosos Iocaes dos Conformistas á Vontade Nacional 
declarada á todos os rumos dos ventos. 

Nas Nações que tem adoptado o Systema Repre­
sentativo da Monarchia Constitucional, naõ se derribou 
(nem se derribará ) o bom dos respectivos Estados; só 
se concertou e aformoseou o Edifício civil com opportu-
na Distribuição dos Poderes Legislativo,' Judicial', e 
.Executivo. 

NaÕ se tem ahi attacado as bases da Sociedade, 
antes mais se tem fortificado com profundos alicerces das' 
Instituições Liberaes, que asseguraõ a Verdadeira Reli­
gião , a Liberdade racionavel, a Propriedade titulada, s 
Authoridade estabelecida por Leis' vetadas pelo Povo 
representado em Cortes, a Subordinação civil , dando-se 
espirito de vigor ao quasi amortecido Corpo Político. 

He calumnia caracterizar-se de Liga ímpia, e Fac­
ção antisocial a Alliança Philanthropica ( bem que se naõ 
canonize de Santa Alliança) que tem feito declarar nas-
novas Constituições, qual seja a respectiva Religião do 
Estado, convindo todos em ser a Religião Christüã ( e 
no Reino Unido, a Catholica, Apostólica, e Romana) 
ainda que se dê Tolerância aos que tem diversas opi--
niões, ou seitas, com tanto que naõ turbem o Culto 
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estabelecido, nem violem as Leis do Estado'; porque 
estaõ certos, que todos os homens, ainda erradios da ver* 
dade, saõ filhos do mesmo Pai Eterno, o qual só re­
conhece por verdadeiros religiosos os que lhe daÕ o sa­
crifício de coração, e o adoraÕ em espirito e verdade , 
obedecendo ús suas Leis. 

Em taes Constituições naõ ha Perseguições por 
crenças, que saõ de illuminaçaõ interior, ou erros de 
entendimento. Os calumniados authores desta Tolerância 
conformaõ-se, sem espirito sophistico de vil hypocrisia, á 
pura letra do Evangelho de gloria a Deos, e paz aoa 
homens benevolos, = o Creador faz luzir o seu sol so­
bre os bons e sobre os máos : ss estaõ firmes na liçaõ do 
nosso Redemptor, que reprehendeo aos discípulos quan­
do reclamavaÕ os raios do Ceo contra os incrédulos B 
Naõ sabeis de que espirito sois a O filho do homem 
naõ veio perder a ninguém, mas salvar a todos ts Sdf 
a mim pertence o jüizo e o castigo, "a 

As Bases da Constituição Portugueza fundaõ-se nes­
te luminoso systema religioso e social. Nellas naõ se des-
troio o que a Legislação Portugueza tinha de solido, 
ou generoso: só por ellas se tem posto o machado á 
raiz da Tripeça dos Apollos Ministeriaes, que inculcavaõ 
por Pilares da Monarchia, e cabeça do angulo, os bár­
baros três I. I. I. com que diziaÕ ter sido sempre bem 
-governado o Reino, isto "he, Ignorância, Inquisição, In* 
confidencia. 

A Santa Alliança sem duvida naõ he a mystica Ar» 
ca da Alliança, à roda da qual, por ordem e Graça 
de DEOS na primitiva Constituição de Governo The-
ocratico, estavaõ setenta Anciões dos mais Sábios e Pro*. 
bos de todas as Tribus do Povo Eleito, e isto por sup-



pjlica de Moisés o Grande Cabeça da NaçaÕ Israelirica „ 
que valia por mais de setenta Poüticos, e que soube li 
bertar aos seus naturaes do Despotismo dos Pharaós, di-
aendo-se na Sagrada Escriptura do Ente Supremo •— Ou­
vi o seu clamor. — 

Diz-se na Circular " Naõ ha senaÕ huma barreira 
a oppor á torrente devastadora — Conservar o legalmen­
te estabelecido. „ 
* Eis o ultimatum no Consistorio do Triumvirado 
Conservador na sua despedida saudosa até as novas Con­
ferências no principio do anno seguinte! Eis a Monita 
Secreta do resurgido Jesuitismo, a fim -de, pelo direito 
do CanhaÕ, ultima razaõ dos Reis absolutos, se reduzi­
rem os Estados altivos ao silencio das Catacumbas, e á 
immobilidade da Rocha Tarpeia! Que perspectiva do fu­
turo ! Bellas Nações estacionarias! Milagres da força da 
inércia ! -,$•#• 

Tudo (dizem) vai huma maravilha: nada se des­
trua; conserve-se a oppressaÕ dos povos, por que está 
legalmente estabelecida: Os Legisladores e Ministros pas­
sados nada deixarão a fazer aos vindouros, porque chega. 
raÕ ao auge, e non plus ultra da perfeição. A Terra 
cantada pela Tuba Mantuana calle-se ante os resuscita-
dos Alexandres e Alaricos: contente-se com a curta ra-
çaÕ do direito da supplica = Dignai-vos conservar-nos 
com as nossas Estatuas destrancadas, e Lazarões mendi-
gantes. Tal he o summo da felicidade, á que he dado as­
pirar por indulto d» Tyrannia embandeirada, que suffocou 
as vozes clamantes em deserto dos Goram*, Filangieris, 
e Slmõndis, os quaes com suas obras haviaÕ manifesta­
do á Republica das Letras as indignidades do Systema 
Conservatório dos Estados da Itália! 
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Mas Portugal ainda n»õ deeepou a sua virilidade; 
nem estremece da má fortuna dos Napolitanos, e Piemon-
tezes. Seria a primeira vez que se vissem nos Portugue­
ses espíritos cahidos, e corações prostrados: antes agora 
(mais que nunca), lhes batem os peitos, vindo-lhes o 
sangue á bocca, de indignados do orgulho da Dictadura 
Estrangeira * que se arroga o Magistério em Política, e 
até accusa de ignorância e malícia a quantos detestaõ os 
forjadores de ferros à sociedade civil, e aos que se mostraõ 
ser os substitutos Napoleonicos, que projectaÕ cortar os 
vôos ao Espirito Humano. Naõ estamos no tempo lamen­
tado nas Lusíadas; 

E vê do mundo todo os principaes, 
Que nenhum no bem público imagina; 
Vê nelles, que naõ tem amor a mais, 
Que a si somente, e a quem Philaucia ensina: 
Vê que esses que frequentaS os Reaes 
Paços, por verdadeira, e sãa doctrina , 
Vendem adulaçaõ, que mal consente 
Mondar-se o novo trigo florecente. 
Vê que aquelles que devem á pobreza 
Amor divino, e ao povo caridade, 
AmaÕ somente mandos, e riqueza, 
Simulando justiça, e integridade. 
Da fèa tyrannia, e de aspereza, 
Fazem direito, vãa severidade: 
Leis em favor do Rei se estabelecem; 
As em favor do povo só perecem. 

Com. Lua. Cant. IX. Est. XXVII. e XXVIIL 
Continuar-veJta 
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RIO DE JANEIRO NA IMPRE.SSAÒ NACIONAL. 1821. 
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